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O presidente José Sarney justi-
ficouontem, no programa semanal 
"Conversa ao Pé do Rádio", o atra-
so dos compromissos do Brasil com 
o Clube de Paris, afirmando ser es-
ta uma forma de preservar as re-
servas e dar condições para que seu 
sucessor possa renegociar a dívida 
externa brasileira. "O meu desejo 
é realmente o de entregar o País 
em condições de o novo presidente 
poder negociar os seus problemas 
relativos à dívida externa, e resol-
ver os problemas da economia em 
outras condições, que eu não tive", 
afirmou. 

No programa, transmitido de 
Paris, onde assistiu às solenidades 
comemorativas ao bicentenário da 
Revolução Francesa, Sarney fez 
um apelo para que se inicie uma 
revolução econômica em todo o 
mundo, na qual fosse dado aos paí-
ses pobres condições de crescer em 
liberdade. Segundo o Presidente, 
nas conversas que manteve com 
chefes de governos estrangeiros em 

Do presidente francês, Fran-
çois Mitterrand, Sarney disse ter 
obtido a promessa de que a França 
vai defender a causa da América 
Latina na próxima reunião dos se-
te países mais ricos do mundo, que 
se realizará logo após o término 
das comemorações do Bicentenário 
da Revolução. Os ideais revolucio-
nários — igualdade, liberdade e 
fraternidade — devem prevalecer, 
de acordo com o Presiente, no tra-
tamento da dívida externa. "Liber-
dade quer dizer mais respeito aos 
direitos humanos, liberdade tam-
bém contra as doenças, contra a fo-
me, igualdade significa desenvolvi-
mento maior e justiça na ordem 
econômica internacional; fraterni-
dade hoje é o desarmamento em 
termos militares e cooperação en- 

Portugal 

O presidente Sarney terá um 
encontro de trabalho hoje cedo com 
o primeiro-ministro de Portugal, 
Mário Soares. A exemplo dos con-
tatos paralelos às festividades 
mantidos com o presidente do Mé-
xico, Carlos Salinas de Gortari, e 
com o primeiro-ministro da India, 
Rajiv Gandhi, os governantes bra-
sileiro e português vão tratar sobre 
cooperação bilateral. 

Sobre a conversa de meia hora 
com Rajiv Gandhi, o presidente 
Sarney revelou que há muito tem-
po os dois dirigentes desejavam um 
"acerto" sobre as possibilidades de 
cooperação bilateral, "uma vez que 
somos países do mesmo nível, com 
os mesmos problemas, sofrendo as 
mesmas restrições internacionais 
no que se refere a novas tecnolo-
gias", Portanto, ele acha que Bra-
sil e India devem se dar as mãos 
para romper tais barreiras. 

Paris, a tonica foi o endividamento 	tre os povos em todos os sentidos", 
externo da América Latina. "Não 	acrescentou. 
há solução para a dívida externa 
sem que se pense, sem que se adote 
uma solução da diminuição do vo-
lume da dívida e de uma negocia-
ção rápida", disse. 


